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INTRODUÇÃO: A embolia por líquido amniótico (ELA) é uma complicação rara e grave do parto, caracterizada por colapso cardiovascular súbito, insuficiência respiratória e coagulopatia. A fisiopatologia permanece incompleta, embora se acredite que envolva uma resposta imunológica ao líquido amniótico que contém substâncias que podem causar lesão pulmonar aguda e disfunção ventricular. A mortalidade materna associada é alta, devido à dificuldade de diagnóstico e à natureza súbita da condição. Estudos recentes sublinham a necessidade de maior preparo e protocolos de intervenção rápida para melhorar os desfechos maternos e fetais.OBJETIVO: O objetivo do estudo é analisar a fisiopatologia e os principais sintomas da embolia por líquido amniótico.METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada por meio da busca na base de dados Google Acadêmico e PubMed, a partir dos seguintes Descritores em Ciência da Saúde (DeCS/MeSH): “Embolia”; “Líquido Amniótico” e “Patologia”. O operador booleano utilizado foi “AND”. A busca foi realizada em julho de 2024. Os critérios de inclusão foram: artigos originais e estudos de caso na íntegra, entre os anos de 2016 e 2024, disponíveis em português e inglês. Excluídos textos incoerentes com o tema abordado, os quais não respondessem ao objetivo da pesquisa.RESULTADOS: Foram analisados 3 artigos, os quais indicam que a ELA está associada a patologias placentárias, especialmente o acretismo placentário, uma relação anteriormente não documentada. A falha na recuperação após ELA é alta e varia com fatores clínicos, como parada cardiorrespiratória e coagulopatia. A ELA é uma síndrome complexa que pode se manifestar com sintomas variados, incluindo colapso cardiopulmonar, coagulopatia, convulsões e sofrimento fetal. CONCLUSÃO: Em suma, a ELA é uma condição rara e severa, manifestando-se com sintomas como colapso cardiopulmonar e coagulopatia. Isso destaca a necessidade de mais pesquisas para elucidar a fisiopatologia, melhorar o diagnóstico e manejo, além de aprimorar o treinamento das equipes médicas. 
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